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Resumo: A doença renal crônica (DRC) felina causa perda de peso, de nutrientes e acidose, mas é pouco investigada por
estádio e com padronização de dieta. O objetivo do estudo é avaliar digestibilidade e variáveis urinárias em gatos com DRC.
Foram incluídos gatos saudáveis(n=6) e com DRC estádio 2 adquirida naturalmente(n=6). Ambos receberam por 7 dias o
mesmo alimento coadjuvante renal, seguido por 6 dias de coleta total de urina e fezes. Os resultados foram comparados por
teste de Fisher e T. Não houve diferença(p>0,05) em peso, condição corporal, massa muscular, necessidade energética de
manutenção, escore e volume fecal, coeficiente de digestibilidade da matéria seca, proteína, extrato etéreo e energia entre os
grupos. O pH (6,0 x 6,3; p=0,007), densidade (1047 x 1061; p=0,03) e supersaturação relativa (SSR) de estruvita (0,04 x
0,34; p=0,04) da urina foram menores nos DRC, e o volume maior (19,7 x 11 ml/Kg0,67/24h; p=0,02). Apesar da
concentração de sódio, potássio, cloro e ácido úrico(p<0,03) estarem menor na urina dos DRC, não houve diferença quando
considerada por peso metabólico(p>0,05). Gatos DRC já no estádio 2 apresentam maior volume urinário, menor densidade e
pH podendo ser um indício de acidose, mas sem alteração no aproveitamento de macronutrientes e excreção de minerais.
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EVALUATION OF URINARY VARIABLES AND DIGESTIBILITY COEFFICIENT IN CATS
WITH STAGE 2 CHRONIC KIDNEY DISEASE ON A DIET WITH RENAL SUPPORT FOOD 

Abstract: The feline chronic kidney disease (CKD) causes loss of weight, nutrients and acidosis, but is little investigated by
stages and with diet standardization. The aim of the study is to evaluate digestibility and urinary variables in cats with CKD.
Healthy cats (n=6) and cats with stage 2 CKD naturally acquired (n=6) were included. Both received the same renal support
food for 7 days, followed by 6 days with total urine and feces collection. The results were compared by Fisher and T test.
There was no difference (p>0,05) in weight, body condition, muscle mass, maintenance energy requirement, fecal score and
volume, digestibility coefficient of dry matter, protein, ether extract and energy between groups. The urine pH (6,0 x 6,3;
p=0,007), specific gravity (1047 x 1061; p=0,03) and relative saturation of struvite(0,04 x 0,34; p=0,04) were lower in CKD
and the volume was higher(19,7 x 11 ml/Kg0,67/24h; p=0,02). Although the concentrations of sodium, potassium, chlorine
and uric acid (p<0,03) were lower in the CKDs urine, there was no difference when considered by metabolic weight (p>0,05).
CKD cats in stage 2 present greater urinary volume, lower specific gravity and pH which it might be an indication of acidosis,
but without changes in the use of macronutrients and mineral excretion.
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Introdução: A doença renal crônica (DRC) é comum em gatos idosos (POLZIN, 2011), os quais supostamente já apresentam
diminuição de aproveitamento dos nutrientes (PATIL & CUPP, 2010; TESHIMA et al, 2010), o que se confunde ao fato da
DRC por si só já causar perda de peso e de musculatura nos gatos (POLZIN, 2011). Além desse enfoque, a nutrição adequada
para o felino com DRC é importante para evitar quadros de acidose metabólica e hipocalemia. Há a suspeita de que a DRC
culmine em maior excreção renal de nutrientes, entre eles os minerais (BARTGES, 2012). Apesar da alta prevalência, tais
aspectos são pouco investigados, principalmente por estadiamento e sob padronização de dieta. O objetivo desse trabalho foi
investigar se gatos com DRC em estádio 2 apresentam alteração nos coeficientes de digestibilidade de macronutrientes e de
energia, maior perda urinária de nutrientes, modificação no volume de urina produzida, pH urinários e na supersaturação
relativa. 
Material e Métodos: Dentre uma colônia de 61 gatos adultos saudáveis e 20 com DRC, foram selecionados 12 que atendiam
aos critérios de inclusão. Esses foram distribuídos em dois grupos: controle (saudáveis, sem alterações em exame de imagem,
hemograma, bioquímicos séricos e de urina I); e DRC, estádio 2 conforme classificação IRIS (2023), sem comorbidades. O
estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética no Uso de Animais (n°088-18). Os grupos foram alimentados com um alimento
seco coadjuvante renal contendo (/100kcal): 8,6g de proteína bruta (PB); 3,7g de extrato etéreo (EE); 110mg de cálcio, 90mg
de fósforo, relação cálcio: fósforo 1,25 e 4,34 kcal de energia metabolizável/g. Após o período da adaptação (7 dias), os
animais foram mantidos em gaiolas metabólicas, urina e fezes totais foram coletadas durante 6 dias. A quantidade diária do
alimento foi baseada no histórico de necessidade energética para manutenção do peso e ofertadas duas vezes ao dia. A água
esteve sob livre acesso. A análise dos nutrientes no alimento e nas fezes seguiram os métodos oficiais de análises
(AOAC,1995). O coeficiente de digestibilidade aparente (%) de matéria seca, PB, EE em hidrólise ácida e energia foi
calculado a partir da diferença da quantidade (g) do nutriente ingerido e o excretado, dividido pelo peso do nutriente ingerido
(FEDIAF, 2024). A supersaturação relativa (SSR) da urina para estruvita foi calculada utilizando o software Lithorisk. A
comparação entre os grupos foi pelo teste Fisher-Snedecor e teste T. O valor de p foi significativo quando menor que 0,05. 
Resultado e Discussão: A média da necessidade energética de manutenção dos gatos do grupo controle (75,20kcal/kg0,67)
não diferiu do grupo teste (61,13kcal/kg0,67; p=0,61). Não houve diferença entre os grupos para peso corporal (p=0,96), ECC



(p=0,61) e EMM (p=0,17) o que é esperado para gatos no estádio 2 já que não apresentam manifestações clínicas como
redução do apetite. O grupo DRC era mais velho (10,83±4,49 anos) do que os saudáveis (4,97±1,83). Nas análises
laboratoriais da urina (Tabela 1) observa-se que pH e densidade estão menores no grupo DRC. Isso demonstra que os gatos
em estádio 2 já podem estar sob alterações metabólicas que culminam em acidose, na dependência do rim para realizar a
compensação com a maior excreção de ácidos urinários, entretanto não foi realizada a mensuração do pH sanguíneo no
presente estudo. Apesar da concentração urinária de sódio, potássio, cloro e ácido úrico ser menor no grupo DRC em
comparação aos saudáveis (sem diferença em cálcio, fósforo e magnésio, Tabela 1), não houve diferença na excreção diária
quando isso foi corrigido pelo peso metabólico dos animais (Tabela 1). Isso pode ser justificado pelo maior volume urinário e
diluição desses eletrólitos, o que também justifica a menor SSR para estruvita, além do pH urinário mais ácido que modifica a
saturação. Nos coeficientes de digestibilidade aparente realizados, não foram evidenciadas diferença entre os dois grupos,
mostrando que os DRC estádio 2 não apresentam alterações na digestibilidade dos nutrientes avaliados e energia (Tabela 1).

 
Conclusão: Os gatos com DRC no estádio 2 apresentam aumento do volume de urina, densidade mais baixa e pH mais baixo,
sugerindo manifestações precoces de acidose metabólica, e, apesar de mais velhos, não têm prejuízo na digestibilidade de
macronutrientes e energia. 
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